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Na perspectiva de investigar relações entre valores pessoais e 
significados atribuídos ao trabalho dos discentes de graduação 
e de pós-graduação de uma Instituição de Ensino Federal (IES), 
empreendeu-se um estudo de natureza quantitativa, por meio 
do método Partial Least Squares Path Modeling [PLS-PM]. A 
análise dos construtos de valores pessoais teve suporte na es-
cala Tipos Motivacionais, PQV-21, e de significados, na escala 
de Significados Atribuídos ao Trabalho (ESAT-BR). Os resultados 
confirmaram: os valores de autotranscedência no significado 
positivos atribuídos ao trabalho (H1+, β = 0,348, p-value= 0,000) 
e na realização pessoal (H2+, β = 0,268, p-value= 0,001), além 
da relação entre valores associados a abertura a mudança e sig-
nificados econômicos atribuídos ao trabalho (H5+, β = 0,226, 
p-value=0,000). Conclui-se que, em relação aos significados po-
sitivos há diferença entre graduandos e pós-graduandos, sendo 
maior a influência no primeiro grupo; e no que tange à avaliação 
dos valores relativos à abertura a mudança para os significados 
econômicos do trabalho, observa-se sua contribuição positiva 
para os dois grupos, ao passo que se apresenta com maior 
influência sobre os graduandos. Dessa feita, revelam-se pos-
sibilidades de influência sobre valores atribuídos ao trabalho, 
convergindo para futuros debates dessa relação em processos 
sócio formativos, situando características em relação às expec-
tativas significadas na graduação e na pós-graduação, posto 
que os dados revelam diferenças em pontos relevantes.
Palavras-chave: Valores; Significados; Trabalho; Graduação; 
Pós-graduação.
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In order to investigate relationships between personal values   
and meanings attributed to the work of undergraduate and 
graduate students of a Federal Educational Institution (IES), 
a quantitative study was undertaken, using the Partial Least 
Squares Path Modeling method. [PLS-PM]. The analysis of the 
constructs of personal values   was supported by the Motiva-
tional Types scale, PQV-21, and of meanings, by the Meanin-
gs Assigned to Work scale (ESAT-BR). The results confirmed: 
the self-transcendence values   in the positive meaning attribu-
ted to work (H1+, β = 0.348, p-value = 0.000) and in personal 
achievement (H2+, β = 0.268, p-value = 0.001), in addition to 
the relationship between values associated with openness to 
change and economic meanings attributed to work (H5+, β = 
0.226, p-value=0.000). It is concluded that, in relation to positi-
ve meanings, there is a difference between undergraduate and 
graduate students, with greater influence in the first group; and 
with regard to the evaluation of values related to openness to 
change to the economic meanings of work, its positive contri-
bution to both groups is observed, while it presents itself with 
greater influence on undergraduates. This time, possibilities of 
influence on values   attributed to work are revealed, converging 
to future debates on this relationship in socio-educational pro-
cesses, situating characteristics in relation to the expectations 
signified in undergraduate and graduate studies, as the data 
reveal differences in relevant points.
Keywords: Values; Meanings; Work; University graduate; Pos-
tgraduate studies.

INTRODUÇÃO

O trabalho é estruturante da vida em sociedade, meio de sobrevivência dos ho-

mens, expressão da vida, sociabilidade e redes de significados e valores relativos à 

identidade social (Antunes, 2009; Anchieta et al., 2011; Borges, Guimarães & Silva, 

2013, Bendassoli & Malvezzi, 2013). Os significados atribuídos ao trabalho em so-

ciedade do conhecimento perpassam pela geração de riqueza, por meio da ciência, 

da tecnologia e das inovações (Steiner, 2006).

Debate recente que reflete novas configurações para o trabalho. De um lado, 

em decorrência da quarta revolução industrial, com o avanço da robótica, da au-

tomação, da inteligência artificial, da aprendizagem automática, do big data e das 

ciências de dados (Bloem et al., 2014; Prüfer & Prüfer, 2019). Essas transformações 

influenciam novas maneiras de estudar, trabalhar e socializar (OCDE, 2015), com 
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impactos nas formas de conceber trabalho e definir profissões (Susskind & Sus-

skind, 2015; Schwab, 2016; Frey & Osborne, 2017). No caminho dessas mudanças, 

têm-se que os alguns valores influenciam processos inovadores, como abertura à 

mudança e autotranscedência (benevolência e universalismo), com ênfase em as-

pectos coletivos (Sánchez-Báez, Fernández-Serrano & Romero, 2018). Estes, por 

exemplo, também são valores ressaltado por Crešnar e Nedelko (2020) como sen-

do pilar do trabalho na indústria 4.0. 

Por outro lado, o movimento social para a sustentabilidade tem influenciado 

às organizações a agir com responsabilidade em prol do desenvolvimento susten-

tável (Manzhynski & Figge, 2020), quando os valores de proteção ao ambiente são 

enfatizados (Casteren van Cattenburch, 2017). Nesse caminho, estudos, buscam 

compreender, por exemplo, valores de gestores na promoção de empresas mais 

sustentáveis (Klapper, Berg & Upham, 2020), o comportamento democrático de lí-

deres voltados à sustentabilidade (Potocan & Potocan, 2015) e, ainda, valores pro-

motores de comportamento ético (Chowdhury, 2020). 

Novos significados derivam dessas transformações, acionados por mudan-

ças sociais, políticas e econômicas (Schwab, 2016), que atravessam o processo 

formativo de jovens na graduação e jovens-adultos na pós-graduação, bem como 

expectativas em relação ao mercado de trabalho ou às oportunidades profissionais 

(Louzada & Silva-Filho, 2005; Corrêa & Ribeiro, 2013). 

Nesse caminho, o significado do trabalho, estudado em variadas áreas do 

conhecimento (Schweitzer, Gonçalves, Tolfo & Silva, 2016), então, incorporado em 

processos formativos em uma sociedade em mudanças, pode ser mobilizado por 

expectativas de formação contínua para não obsolescência profissional, com status 

social da escolarização (Silva, Costa & Lemos, 2015). Os significados resultantes 

evidenciam o papel social e cultural do conhecimento para a identidade do homem 

em sociedade (Moreira & Velho, 2008; Andrade, Tolfo & Dellagnelo, 2012), bem 

como reforça a relação dessa significação com os valores pessoais (Schooler, Mu-

latu & Oates, 2004).

Desde Schwartz e Bilsky (1987), Schwartz (1992, 1994), Schwartz e Bar-

di (2001) a teoria dos valores humanos, pessoais ou básicos, tem sido discutida 

por Schwartz. Seus estudos em nível cross-cultural, com mais de 200 amostras, 

70 culturas, considera que os valores envolvem as metas dos seres humanos em 
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torno dos aspectos biológicos (organismo), sociais (grupo) e relacionais (intera-

ção) (Schwartz, 1992, 2016). Ao definir 10 grupos de valores em uma dinâmica 

circular de 4 clusters (Abertura a Mudança versus Conservadorismo e Autopromo-

ção versus Autotranscedência), o estudo dos valores contribui com análises sobre 

fenômenos sociais, posto que deles se pode melhor compreender processos de 

valoração e significados que amparam comportamentos (Grad, 2008; Teixeira & 

Monteiro, 2008).

Dessa forma, se o contexto de transformações configura os significados atri-

buídos ao trabalho, compreende-se que as expectativas relacionadas às mudanças 

definem prioridades valorativas que dão sentido aos modos de agir em contexto 

laboral (Grad, 2008). Evidencia-se, por certo, com base nos dados do GeoCapes 

(2019), que há um movimento formativo no Brasil com repercussões nos processos 

de subjetivação que, em sintonia com os valores, formulam significados, com base 

em expectativas de emprego, renda, trabalho, pesquisa, ensino, sobrevivência (Fer-

nandes, Gonçalves & Oliveira, 2012).

Em particular, a separação de expectativas da “graduação” (formação para 

o mercado), e da pós-graduação (formação de pesquisador) pode refletir em va-

riadas maneiras de estudantes atribuírem significados ao trabalho. Em relação ao 

nível stricto sensu, por exemplo, são elementos silenciados em uma intensa rotina 

laboral, com metas, produtividade instalada ao prestígio, à gestão da inovação dos 

processos e projetos de pesquisa, à corrida contra o tempo dos periódicos de um 

trabalho que não finda (Valadares et al., 2014). Pode-se recorrer à ideia de trabalho 

precário, como defendem Valadares et al. (2014), ou, ainda, artesanal, ou polarizado 

entre orientação e solidão, como situam Louzada e Silva Filho (2005).

E, em relação à graduação, expectativas abordam competências para o 

mercado de trabalho, cada vez mais sociorelacionais e socioemocionais (Deming, 

2017), centrado em conhecimento baseado em experiências (Brandão, Borges-An-

drade & Guimarães 2012) e que estimulem processos inovadores (Custódio, Ferreira 

& Matos, 2019). Comportamentos baseados na perseverança, empatia, tolerância, 

resiliência são esperados (Krauz et al., 2014), embora ainda pouco presentes em 

profissionais recém-formados (Scale, 2016). 

Frente ao contexto dessas mudanças estruturais, a pesquisa, portanto, visa 

estudar relações entre valores pessoais e significados do trabalho em discentes 
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de graduação e de pós-graduação. Para tanto, o desenho de hipóteses confere a 

análise de construtos de valores pessoais, com suporte na escala Tipos Motivacio-

nais, PQV-21, validada no Brasil por Tamayo e Porto (2009), e, de significados ao 

trabalho, a escala de Significados Atribuídos ao Trabalho (ESAT-BR), desenvolvida 

por Gonçalves (2006), validada no Brasil por Fernandes, Gonçalves e Oliveira (2012). 

Dessa forma, o estudo contribuirá para aprimorar ações no processo sócioformati-

vo dos discentes do ensino superior, posto os valores protagonizarem importante 

referência nas expectativas advindas dos significados atribuídos ao trabalho. 

Dos Valores Pessoais aos Significados Atribuídos  
ao Trabalho

O conceito de valor é requerido para compreender o comportamento humano 

(Campos, 2008). Com crenças básicas ligadas ao afeto, a hierarquização parte de 

julgamentos (avaliação) que dirige a ação e, por isso, medeia a relação do homem 

(atitudes e experiências) com a sociedade (Ros, 2006; Grad, 2008; Borges & Alvaro, 

2013; Silva, Zanelli & Tolfo, 2013). Ao passo que há variados tipos de valores, desde 

profissionais, religiosos, culturais, cognitivos, sociais, políticos (Begley, 2004), e os 

pessoais atuam no processo de equilibração de todos os valores que modulam o 

comportamento dos indivíduos (Baig, 2011).

Os valores básicos, ou pessoais, são prioridades de valor que relevam o 

movimento das pessoas em compreender o mundo, descrever ou dar sentido às 

necessidades em sintonia com a aprovação social ou inserção social (Schwartz, 

2016). Ao passo que o consenso de valor é base para a ordem social (Shils, 1975), 

e os conflitos de valores em interação com o contexto social podem gerar dificulda-

des (Sverdlik, 2012), seja no curso da excessiva benevolência, que pode dar mar-

gem à exploração, ou excesso de poder que envolve exploração de outros (Alden, 

Wiggins, & Pincus, 1990).

Na perspectiva Schwartz (2016), por estarem associados ao afeto, quando 

esses valores são ameaçados, há mobilização das emoções associadas, o que 

pode envolver reações não ajustadas ao contexto social, bem como emergência de 

conflitos (Schwartz, 2016), ou seja, por representarem metas desejáveis, os valores 
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mobilizam a ação em torno de objetivos que devem ser seguidos. Além disso, va-

lores também transcendem ações e situações específicas e atuam como padrões 

ou critérios (seleção e avaliação), com suporte nas possíveis consequências per-

cebidas. Assumem, ainda, ordenação com base em hierarquia de importância, e 

contribuem para as ações na medida em que são relevantes no contexto (portanto, 

provavelmente ativados) e importantes para o ator.

A estrutura de valores pressupõe uma experiência valorativa que referência 

atitudes e comportamentos na interação social, instituídos intersubjetivamente no 

cotidiano (Tamayo, 2007b; Gouvêa, 2008, Borges & Alvaro, 2013; Silva, Zanelli & 

Tolfo, 2013). O estudo desses valores é mais amplamente considerado a partir de 

Schwartz (1992, 1994) e Schwartz e Bardi (2001) e, principalmente, pelo instrumen-

to de pesquisa derivada, amplamente estudada no Brasil, a exemplo de Tamayo 

(2007a) e Porto e Tamayo (2008).

Desde a concepção de que valores são universalmente centrados em as-

pectos biológicos, sociais e sociointeracionais, compreende-se ser os valores 

necessários à sobrevivência (Schwartz, 2006, Grad, 2008). Em torno dos três as-

pectos centrais, organizam-se 10 tipos motivacionais (Quadro 1): Poder, Realiza-

ção, Hedonismo, Estimulação, Autodeterminação, Universalismo, Benevolência, 

Tradição, Conformidade, Segurança. Estes, por sua vez, são agrupados em duas 

dimensões: autopromoção (agrega Poder, Hedonismo e Realização) versus auto-

transcedência (agrupa Universalismo e Benevolência) que contrapõe a busca de 

sucesso pessoal em função dos próprios interesses e poder sobre os outros, com 

valores que enfatizam a aceitação do outro como igual e o bem-estar coletivo, 

transpondo interesses egoístas (Schwartz, 1992; Tamayo, 2007b; Teixeira & Mon-

teiro, 2008); e abertura à mudança (agrega Hedonismo, Estimulação e Autode-

terminação) versus conservadorismo (Segurança, Conformidade e Tradição), que 

contrapõe valores de independência e autonomia de ação e pensamento que mo-

tivam o indivíduo a seguir seus próprios interesses intelectuais e emocionais em 

um sentido imprevisível à auto-restrição que provoca a preservação do equilíbrio, 

preservação das práticas tradicionais e proteção da estabilidade, preservação do 

status quo e a garantia de relacionamento com outros indivíduos, instituições e 

tradições que ele provê (Schwartz, 1992; Tamayo, 2007b; Teixeira & Monteiro, 

2008; Schwartz, 2016). 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 23 nº 1 p. 32–66 Jan-Abr  2022

DOI 10.13058/raep.2022.v23n1.2042

 ISSN 2358-0917

38

Estudo sobre Valores Pessoais e Significados Atribuídos ao Trabalho por Estudantes de Graduação e de Pós-Graduação
The Study on Personal Values and Meanings Attributed to Work by Undergraduate and Postgraduate Students
Fabiana Pinto de Almeida Bizarria  |  Flávia Lorenne Sampaio Barbosa

Quadro 1: Os tipos motivacionais de Schwartz

Tipos

Motivacionais
Significado

Hedonismo

A gratificação de necessidades organísmicas e do prazer asso-

ciado à sua satisfação é transformada em valores socialmente 

reconhecidos. A meta motivacional desse grupo de valores é o 

prazer e a gratificação sensual. Teóricos de muitas disciplinas 

(por exemplo, Freud 1933; Morris 1956; Williams 1968) men-

cionam o hedonismo (prazer, curtindo a vida, diversão).

Realização

Sua meta é o sucesso pessoal obtido por uma demonstração 

de competência que, geralmente, leva ao reconhecimento so-

cial (padrões sociais e culturais predominantes). Muitas fon-

tes mencionam valores de realização (Maslow 1965; Rokeach, 

1973) (ambicioso, bem-sucedido, capaz, influente).

Poder social

O funcionamento da sociedade parece exigir algum sistema 

de estratificação de função e de responsabilidade, grau de di-

ferenciação de poder (Parsons, 1951). Dessa forma, surgem, 

no grupo, as relações de dominação e submissão, controle ou 

domínio sobre pessoas e recursos (Lonner, 1980). Para justifi-

car esse fato da vida social, o poder é transformado em valor. 

Necessidades individuais de dominação e de controle podem 

também ser transformadas em valores relativos ao poder, (Kor-

man, 1974) e influência (Hays, 2013). A meta desse tipo de 

valores é a procura de status social, prestígio e controle sobre 

pessoas e recursos, que promovem a manutenção ou obten-

ção de vantagens.

Autodetermi- 

nação

Os valores de autodeterminação procuram a independência 

de pensamento, de ação, de opção (escolhe, cria, explora). 

Derivam de necessidades organísmicas de controle e domínio 

(Bandura, 1977; Deci, 1975) e requisitos interacionais de au-

tonomia e independência (Kluckhohn 1951; Kohn & Schooler 

1983; Morris 1956) (criatividade, liberdade, curioso, indepen-

dente).
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Conformidade

Sua meta motivacional é o controle de impulsos e do próprio 
comportamento em conformidade com as expectativas so-
ciais e normas. Assim, há restrição as ações que violem as 
expectativas das normas sociais (obediência, polidez, honrar 
os pais e pessoas mais velhas) (Freud, 1930; Kohn & Schooler 
1983; Morris 1956; Parsons, 1951).

Benevolência

A meta motivacional é o interesse de preservar e melhorar vo-
luntariamente o bem-estar das pessoas com quem se identifi-
ca (mais próximas, íntimas), como família e grupos primários. 
Derivam da busca de manter um bom funcionamento grupal 
(Kluckhohn 1951; Williams 1968), e da necessidade de afilia-
ção (Korman, 1974; Maslow, 1965). Esses valores promovem 
interações sociais cooperativas de maneira voluntária, o que 
se diferencia do valor conformidade, que a cooperação deriva 
da busca de evitar resultados negativos para si. 

Segurança

A meta dos valores desse tipo é a integridade pessoal e de 
pessoas e grupos de identificação, assim como a estabilidade 
da sociedade, dos relacionamentos e de si mesmo. Esse valor 
deriva da busca de sobrevivência (evitar o perigo) de indivíduo 
e grupos (ordem social, segurança pessoal, segurança nacio-
nal) (Kluckhohn, 1951; Maslow, 1965; Williams, 1968).

Tradição

Todas as sociedades desenvolvem usos, costumes, práticas e 
símbolos, que representam o seu destino e a sua experiência 
comum compartilhadas. A tradição é algo que brota da co-
munidade e que se transforma em símbolos, práticas, crenças 
da sua própria sobrevivência. A meta motivacional dos valores 
relativos à tradição é o respeito e a aceitação dos costumes e 
ideias de uma cultura ou religião. A aceitação envolve a solida-
riedade do grupo que contribui para a sobrevivência do grupo 
e da tradição (ritos religiosos, crenças e normas de compor-
tamento) (Durkheim, 1954; Parsons 1951). Embora valores de 
tradição sejam próximos aos de conformidade, posto que este 
envolve subordinação às pessoas representativas das normas, 
e a tradição há subordinação às concepções abstratas das 
ideias, costumes do coletivo.
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Estimulação

Necessidade de excitação, novidade, mudança e desafios, a 
fim de manter um nível satisfatório de funcionamento (varie-
dade, emoção, aventura). Este valor deriva de necessidade 
organísmica de variedade e estimulação que mantêm níveis 
altos de ativação (Berlyne, 1960), relacionadas aos valores de 
autodeterminação (Deci, 1975).

Universalismo

A meta motivacional desse grupo de valores é a procura do 
bem-estar de todos. Neste valor têm-se a compreensão, apre-
ço, tolerância e proteção de todas as pessoas, bem como 
atenção à natureza (justiça, igualdade, paz mundial, proteção 
do meio ambiente). Diferem do valor benevolência, que visa 
o bem-estar de grupos específicos. Faz parte do movimento 
para o Universalismo compreender a importância dos outros, 
posto que conflitos podem colocar em risco a vida em socie-
dade, bem como distribuição dos recursos da natureza essen-
ciais à vida. 

Fonte: Adaptado de Schwartz (1992, 2016), Tamayo (2007a, 2007b).

A dinâmica dos valores presentes no Quadro 1 se dá diante do conjunto de 

valores experienciadas pelas pessoas, quando se definem valores prioritários, con-

flitantes e os compatíveis (Teixeira & Monteiro, 2008). Schwartz (1994) ensina que 

os tipos motivacionais que estão mais próximos possuem maior compatibilidade, 

em relação aqueles que estão mais distantes. Quanto mais afastado, observa-se 

maior probabilidade de conflito. Schwartz (2016) analisa, por exemplo, que valores 

estimulação, autodeterminação, universalismo e benevolência estariam relaciona-

dos ao crescimento e realização; ao passo que poder e segurança seriam valores 

defensivos.

Nesse sentido, valores se manifestam na forma de mediação da consciência de 

si e do entorno, o que permite que o homem atribua significados ao trabalho (Engels, 

1952; Marx, 2004), necessários à sociabilidade e a capacidade de adaptação, em fun-

ção do uso do trabalho na garantia de sobrevivência (Sznelwar, Uchida & Lancman, 

2011). Na perspectiva de Antunes (2005), o capitalismo despertou significações do 

trabalho em função da degradação e alienação no homem, face à posição crítica da 

separação do homem dos meios de produção, ou o “caracol de sua concha”.
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Significados atribuídos ao trabalho, ainda, em perspectiva crítica, assume 

que o capital enseja o esvaziamento de sentido para o trabalho, com foco no con-

trole do esforço físico, em detrimento da reflexão e da autonomia (Sznelwar, Uchida 

& Lancman, 2011). Outras significações surgem em novos arranjos sociais, que, na 

visão de Antunes (2005, 2009), Alves (2002), Mota (2009) e Tonet (2009), reforçam 

a precarização do trabalho em torno de políticas neoliberais em expressões de ex-

ploração do homem.

Em outras teorizações, significados do trabalho surgem associados à outras 

formações, como em torno das condições de saúde dos trabalhadores (Barros, 

2012), mesmo que esses significados ainda sejam percebidos em contribuição ao 

processo produtivo (Sznelwar, Uchida & Lancman, 2011). Maneiras de refletir sobre 

trabalho têm considerado as expectativas de contextos sociais mais amplos, em 

que o mercado de trabalho faz parte. Essa compreensão define significados como 

construções socialmente formuladas, em que as interações sociais são essenciais 

(Gonçalves, 2006).

No escopo do construtivismo (Gonçalves & Coimbra, 2003; Gonçalves & 

Coimbra, 2004; Gonçalves, 2006), os significados atribuídos ao trabalho confe-

rem maior possibilidade de compreensão do contexto sociocultural em revolu-

ção tecnológica, como situam (Bloem et al., 2014; Susskind & Susskind, 2015; 

Schwab, 2016; Frey & Osborne, 2017; Prüfer & Prüfer, 2019). Nesse caminho, os 

estudos derivados da Meaning of Work International Research Team ou MOW, 

que, desde 1987, tem sido referenciado em estudos sobre significados dos tra-

balhos, representam um escopo de análise coerente com o momento de profun-

das mudanças. 

Estudos do MOW (1987) foram realizados em sete países (EUA, Japão, Ale-

manha, Bélgica, Israel, Iugoslávia, Holanda), e assumem os significados atribuídos 

ao trabalho de maneira multidimensional, em que o trabalho assume condição cen-

tral para o qual são atribuídos afetos e interpretações em sintonia com outras di-

mensões. Ao mesmo tempo, estudos indicam inconsistências que geram dificulda-

des de apreciação do construto (Gonçaslves, 2006; Borges & Alvez Filho, 2001), o 

que motivou pesquisadores a adaptação do instrumento com objetivo de melhorar 

a propriedade psicométricas que fez surgir estudos em torno do Value Scale (VS) e 

o Salience Inventory (SI) (Lassance & Sarriera, 2009). 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 23 nº 1 p. 32–66 Jan-Abr  2022

DOI 10.13058/raep.2022.v23n1.2042

 ISSN 2358-0917

42

Estudo sobre Valores Pessoais e Significados Atribuídos ao Trabalho por Estudantes de Graduação e de Pós-Graduação
The Study on Personal Values and Meanings Attributed to Work by Undergraduate and Postgraduate Students
Fabiana Pinto de Almeida Bizarria  |  Flávia Lorenne Sampaio Barbosa

O percurso brasileiro em relação ao significado do trabalho surge com o In-

ventário do Significado do Trabalho (IST), por Borges (1999), aprimorado na versão 

Inventário da Motivação e Significado do Trabalho (IMST), por Borges e Alves Fi-

lho (2001), quando se incorpora a dimensão motivacional, com base na Teoria das 

Expectativas de Vrrom. Em seguida, novo instrumento foi elaborado com base na 

Teoria de Valores de Schwartz (1992, 1994), a Escala de Valores relativos ao Tra-

balho (EVT), com itens distribuídos em quatro dimensões (Realização no Trabalho, 

Relações Sociais, Prestígio e Estabilidade), revisada por Porto e Pilati (2010), com 

redução de 10 itens da sua versão original.

As escalas citadas (IST, IMST e EVT) realizam mensuração da categoria “tra-

balho”, considerando que os sujeitos respondentes tenham experiências prévias 

de trabalho (Fernandes, Gonçalves & Oliveira, 2012). Para apreender essa mesma 

categoria por sujeitos que possuem situações de trabalho complexas (entre o tra-

balho e o não-trabalho) utiliza-se, nesta pesquisa, a Escala dos Significados Atribuí-

dos ao Trabalho (ESAT), desenvolvida e refinada por Gonçalves e Coimbra (2003), 

Gonçalves e Coimbra (2004), Gonçalves (2006) e Sobral e Coimbra (2008), a escala 

avaliou significados que os adolescentes e jovens atribuem ao trabalho. A ESAT-R 

(Quadro 2) foi validada no contexto brasileiro por Fernandes, Gonçalves e Oliveira 

(2012) que, de 35 itens do instrumento inicial, são confirmados 25 itens distribuí-

dos em cinco dimensões: Realização pessoal do trabalho, Dimensão econômica do 

trabalho, Dimensão emocional positiva do trabalho e Dimensão emocional negativa 

do trabalho.

Quadro 2: Dimensões da escala dos significados atribuídos ao trabalho

Dimensões Definições

Realização pessoal 

do trabalho

Refere-se ao modo como o trabalho é fonte de satisfação 

pessoal, contribuindo para a realização do sujeito, desa-

fiando-o para atualizar os seus recursos e competências 

pessoais. Nessa Dimensão ressaltam-se aspectos relacio-

nados à aprendizagem, crescimento pessoal, competência, 

motivação e realização.
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Dimensão 

econômica do 

trabalho

Refere-se ao modo como o trabalho é um instrumento para 

responder as necessidades fundamentais que são garantia 

da qualidade de vida pessoal, familiar e a um reconheci-

mento social. Nessa dimensão ressaltam-se aspectos rela-

cionados ao lado financeiro do trabalho como salário, sub-

sistência e estabilidade financeira.

Dimensão 

emocional positiva 

do trabalho

Refere-se ao modo como o trabalho permite oportunidades 

pessoais e sociais satisfatórias, em termos de atividade po-

sitiva, criativa e relacional.

Dimensão 

emocional negativa 

do trabalho

Refere-se ao impacto desgastante, em termos pessoais e 

familiares, da atividade do trabalho como fonte de preocu-

pação, stress, monotonia, cansaço.

Fonte: Fernandes, Gonçalves e Oliveira (2012, p. 187).

DESENHO DAS HIPÓTESES

Ao passo que estudos identificam relação entre valores pessoais e significa-

dos do trabalho, como, por exemplo, Schooler, Mulatu e Oates (2004), Ros e Grad 

(2005) e Kafa e Pashiardis (2020), compreende-se que valores influenciam significa-

dos atribuídos ao trabalho (Grad, 2008). Da mesma forma, têm-se que o contexto 

social, cultural e histórico influenciam a maneira como as pessoas priorizam valor, 

ao interpretar as mudanças e dar sentido às necessidades que emergem desse 

contexto (Schwartz, 2011, 2016). Assim, em mudanças contextuais, há variações 

de significados atribuídos ao trabalho (Gonçalves & Coimbra, 2003; Gonçalves & 

Coimbra, 2004; Gonçalves, 2006).

Com base nos estudos de Casteren van Cattenburch (2017), Sepasi, Rexhepi 

e Rahdari (2020), Klapper, Berg e Upham, (2020), Chowdhury (2020), Manzhynski e 

Figge (2020), Nedelko e Potocan (2021) sobre a dinâmica dos valores em relação à 

sustentabilidade e responsabilidade social empresarial, têm-se que os valores de 

benevolência e de universalismo (Autotranscedência) têm sido mais amplamente 

associados à perspectiva da sustentabilidade social e ambiental, posto o estímulo 

às ações voltadas à sustentabilidade possuem relação com esses valores. Sendo 

estes, portanto, valorados pela atual sociedade, em particular pelas empresas e 

dinâmica de mercado, têm-se que:
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H1 – Valores de Autotranscedência (benevolência e universalismo) influen-

ciam positivamente significados positivos atribuídos ao trabalho.

H2 – Valores de Autotranscedência (benevolência e universalismo) influen-

ciam positivamente significados atribuídos à realização profissional.

H3 – O valor pessoal Autotranscedência influencia de maneira negativa sig-

nificados econômicos atribuídos ao trabalho 

Por outro lado, a dinâmica tecnológica em contexto de revolução tem impul-

sionado demandas em torno da inovação, que consiga movimentar o processo de 

automação e da inteligência artificial (Bloem et al., 2014; Prüfer & Prüfer, 2019), o 

que evidencia expectativas sobre trabalho em torno da criação, inteligência, aber-

tura, capazes de alinhar potencialidades, tecnologias, a dinâmica do mercado tra-

balho, e desenvolvimento econômico e social (OCDE, 2015), ou seja, conhecimento, 

habilidade e atitudes favoráveis à inovação (Custódio, Ferreira & Matos, 2020), bem 

como contribuição dos valores relacionados à abertura a mudança (Sánchez-Báez, 

Fernández-Serrano & Romero, 2018). Dessa forma, espera-se que: 

H4 – O valor pessoal Abertura a Mudança (Hedonismo, Estimulação e Auto-

determinação) influencia de maneira positiva significados econômicos 

atribuídos ao trabalho.

H5 – O valor pessoal Abertura a Mudança influencia de maneira positiva sig-

nificados atribuídos ao trabalho relacionados à realização pessoal.

Por fim, considera-se que valores pessoais e significados do trabalho apre-

sentem diferenças entre estudantes de graduação e de pós-graduação, posto que 

a relação que possuem com o processo formativo assumem expectativas sociais 

diferenciadas, o que se deriva de Valadares et al., (2014) Louzada e Silva Filho 

(2005), Deming, (2015) Borges et al., (2012) Krauz et al. (2015), Scale (2016). Assim, 

na perspectiva de investigar relações entre Valores Pessoais e Significados Atri-

buídos ao Trabalho, empreendeu-se estudo de natureza quantitativa haja vista a 

finalidade de descrever e inferir relações por meio do teste de hipóteses, seguindo 

o procedimento de análise estrutural (Hair, Hult, Ringle & Sarstedt, 2014), conforme 

hipóteses dispostas na Figura 1.
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Figura 1. Modelo da pesquisa valores e significados do trabalho na pós-gra-

duação

Fonte: Elaboração própria com base na leitura de Schwartz (2016) e Fernandes, Gonçalves e Oliveira 

(2012).

Metodologia

As hipóteses de pesquisa foram aferidas por meio o modelo estrutural, estimado 

pelo método Partial Least Squares Path Modeling [PLS-PM], baseado em covari-

ância, cuja escolha se baseou na possibilidade de testar relações entre variáveis 

latentes sem a suposição de normalidade multivariada (Hair et al., 2014), sendo 

também adequado a estudos exploratórios (Chin & Newsted, 1999). Para a análise, 

utilizou-se o software SmartPLS (versão 2.0 M3 Beta) em uma amostra válida total 

de 467 estudantes vinculados a uma Instituição Federal de Ensino (IFE), sendo 223 

de graduação e 244 de pós-graduação. 

Para o instrumento relacionado aos significados atribuídos ao trabalho, op-

tou-se pela escala (ESAT-BR), cuja versão original foi desenvolvida por Gonçalves 

(2006), em Portugal. No Brasil, foi adaptada e validada com estudantes do ensino 

médio por Fernandes, Gonçalves e Oliveira (2012). Possui 25 itens (escala likert de 

6 pontos), distribuídos entre quatro fatores: (a) Dimensão da Realização Pessoal do 

Trabalho, com 9 itens (α = 0,81); (b) Dimensão Positiva do Trabalho, com 7 itens (α = 

0,77); (c) Dimensão Econômica do Trabalho (α = 0,64), com 3 itens; e (d) Dimensão 

Negativa do Trabalho, com 6 itens (α = 0,77). 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 23 nº 1 p. 32–66 Jan-Abr  2022

DOI 10.13058/raep.2022.v23n1.2042

 ISSN 2358-0917

46

Estudo sobre Valores Pessoais e Significados Atribuídos ao Trabalho por Estudantes de Graduação e de Pós-Graduação
The Study on Personal Values and Meanings Attributed to Work by Undergraduate and Postgraduate Students
Fabiana Pinto de Almeida Bizarria  |  Flávia Lorenne Sampaio Barbosa

Em relação à escala de Valores Pessoais, utilizou-se o instrumento Tipos Mo-

tivacionais, PQV-21, validada no Brasil por Tamayo e Porto (2009) e que assume o 

escopo teórico de Schwartz. Desta, os itens abordam especificamente os valores 

de autotranscedência (agrupa Universalismo e Benevolência) e valores de abertura 

a mudança (agrega Hedonismo, Estimulação e Autodeterminação).

Resultados da Pesquisa

MODELAGEM ESTRUTURAL 

A primeira etapa da modelagem de equações estrutural consistiu na análise do 

modelo de mensuração, que atesta a validade e confiabilidade dos construtos da 

pesquisa (Hair Jr, Hult, Ringle & Sarstedt, 2016). Para tanto foram analisadas, si-

multaneamente, as correlações entre as VLs (factor loadings) e as cargas fatoriais 

(crossloadings). Assim, extraíram-se as tabelas 1 e 2, que reportam o nível das VLs 

e dos indicadores, respectivamente, por meio da validade (convergente e discrimi-

nante) e da confiabilidade (alpha e composta). 

Tabela 1. Matriz de correlações entre as variáveis latentes

1 2 3 4 5

1. Abertura_Mudança 0,693

2. Autotranscedência 0,422 0,726

3. Econômico 0,196 0,024 0,813

4. Positivo 0,194 0,348 0,348 0,693

5. Realizaç_Pessoal 0,156 0,286 0,174 0,487 0,707

Alfa 0,659 0,700 0,745 0793 0,855

AVE 0,500 0,527 0,661 0,500 0,500

CC 0,784 0,815 0,854 0,845 0,887

Legenda: Alfa: Cronbach’s Alpha; AVE: Average Variance Extracted; CC: Reliability composite.
Nota 1: Valores em negrito na diagonal são a raiz quadrada da variância média extraída.
Nota 1: Os valores na diagonal são a raiz quadrada da AVE.
Nota 2: Todas as correlações são significantes a 1%.
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Na verificação do nível das VLs, a validade convergente, sob o critério de 

Fornell e Larcker (1981), deve apresentar valores da variância média extraída (Ave-

rage Variance Extracted-AVEs) maior que 0,50 (AVE > 0,50), dito isso, as variáveis 

latentes ‘Abertura_Mudança’, ‘Autotranscedência’, ‘Econômico’, ‘Positivo’ e ‘Reali-

zaç_Pessoal’ explicaram mais da metade da variância dos seus indicadores.

Pela Tabela 1, observa-se a Validade Discriminante do estudo (2√ AVE > cor-

relações de Pearson entre os construtos), com base do critério de Fornell e Larcker 

(1981). Assim, todas a VLs compartilharam maior variância com seus indicadores do 

que com as outras VLs, sendo, então, independentes uma das outras. E, em relação 

a confiabilidade composta (Reliability composite), os valores estimados pelas VLs, 

assumiram valores entre 0,7<CC<0,95 (sendo considerados satisfatórios) (HAIR et 

al. 2014). Para atendimento dos critérios de AVE e CC, foram retiradas, em seis eta-

pas, respectivamente, as variáveis V18 (Carga 0,591), S9 (Carga 0,455), V9 (Carga 

0,444), V10 (Carga 0,567), S10 (Carga 0,561).

Considerando a manutenção dos padrões AVE > 0,50 e 0,7<CC<0,95, e, ainda, 

para manter a validade de conteúdo de cada variável latente do estudo (Savelsbergh, 

Van Der Eijden & Poell, 2009), optou-se por manter as variáveis V11(Carga 0,556), 

S15 (Carga 0,543), e S7(Carga 0,495). Para tanto, têm-se que cargas entre 0,60 e 

0,70, são aceitáveis, ao passo que as cargas entre 0,40 e 070 necessitam ser ava-

liadas com base em decisão fundamentada (Hair Jr., Hult, Ringle, & Sarstedt, 2017). 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR


Administração: Ensino e Pesquisa 

Rio de Janeiro v. 23 nº 1 p. 32–66 Jan-Abr  2022

DOI 10.13058/raep.2022.v23n1.2042

 ISSN 2358-0917

48

Estudo sobre Valores Pessoais e Significados Atribuídos ao Trabalho por Estudantes de Graduação e de Pós-Graduação
The Study on Personal Values and Meanings Attributed to Work by Undergraduate and Postgraduate Students
Fabiana Pinto de Almeida Bizarria  |  Flávia Lorenne Sampaio Barbosa

Tabela 2 Matriz de cargas fatoriais

1 2 3 4 5

V11 0,556 0,222 0,068 0,04 0,002

V17 0,736 0,346 0,153 0,141 0,116

V19 0,671 0,281 0,144 0,137 0,112

V20 0,786 0,304 0,145 0,167 0,139

V12 0,3 0,762 0,043 0,278 0,165

V13 0,329 0,817 -0,004 0,292 0,288

V4 0,287 0,646 0,067 0,203 0,16

V7 0,315 0,666 -0,024 0,227 0,194

S19 0,169 0,032 0,833 0,336 0,198

S22 0,126 -0,031 0,789 0,263 0,128

S25 0,178 0,049 0,817 0,249 0,099

S12 0,217 0,215 0,291 0,693 0,361

S15 0,146 0,085 0,364 0,543 0,301

S16 0,107 0,33 0,29 0,807 0,39

S17 0,16 0,131 0,326 0,632 0,324

S18 0,093 0,243 0,146 0,669 0,326

S20 0,149 0,296 0,199 0,779 0,347

S1 0,076 0,155 0,221 0,332 0,656

S14 0,142 0,188 0,241 0,47 0,629

S2 0,02 0,214 0,055 0,269 0,711

S3 0,144 0,253 0,098 0,382 0,839

S4 0,161 0,257 0,111 0,384 0,835

S5 0,141 0,203 0,024 0,275 0,745

S7 0,098 0,075 0,255 0,312 0,495

S8 0,087 0,201 0,123 0,364 0,683

Fonte: dados da pesquisa

Nota 1: Todas as cargas fatoriais são significantes a 1%.
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Para a validade discriminante, observou-se que as cargas fatoriais (em ne-

grito) são maiores que as cargas cruzadas (cargas “fora da diagonal”) (Tabela 2). 

Avaliou-se, também, as cargas fatoriais do modelo e os coeficientes estruturais (β) 

de análise (Figura 2).

Figura 2. Cargas fatoriais e os coeficientes estruturais (β) do modelo mensu-

ração

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: Output do software SmartPLS.

No modelo estrutural, as hipóteses 1, 2, 3, 4 e 5 foram avaliadas por meio 

do diagrama de caminho, permitindo rejeitá-la ou não. Antes de avaliar o R2 do 

modelo, as relações hipotetizadas (Figura 2) foram testadas a fim de verificar a 

significância dos coeficientes padronizados (path coefficients) por meio do proce-

dimento Bootstrapping (técnica de reamostragem) no SmartPLS com 5000 amos-

tras envolvendo 25 variáveis. Assim, para valores acima de 1,96 para o teste t de 

student, erro padrão (|O/STDEV|) e p-value menor ou igual a 0,05, as relações são 

significantes.
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Tabela 3. Teste de significância das relações hipotetizadas

H β STDEV t p-value R
R2 

ajustado

Abertura_Mudança 

-> Econômico
H5+ 0,226 0,048 4,682 0,000

0,043 0,039
Autotrascendência 

-> Econômico
H3- -0,072 0,054 1,321 0,187

Abertura_Mudança 

-> Realizac_Pessoal
H4+ 0,043 0,052 0,836 0,403

0,083 0,079
Autotrascendência 

-> Realizac_Pessoal
H2+ 0,268 0,077 3,472 0,001

Autotrascendência 

-> Positivo
H1+ 0,348 0,051 6,769 0,000 0,121 0,119

Fonte: Dados da pesquisa.

Legenda: β = coeficiente estrutural; STDEV = erro padrão; t = t de student.

Nota: Maior valor de VIF externo = 2,698.

 

Para analisar a colinearidade, deve-se observar o valor do variance inflaction 

fator externo (VIF), que foi entre 1,0 e 2,698, ou seja, menores que 5 (Hair Jr. et al., 

2017). No que tange à capacidade explicativa do modelo, tem-se como parâmetro 

o coeficiente estrutural (R2), com valores que variam de 0 a 1, representando por 

R2=2%, efeito pequeno, R2=13%, um efeito médio e R2=26%, um efeito gran-

de (Cohen, 1988). Com esse parâmetro, observa-se que os efeitos das relações 

“Abertura_Mudança->Econômico e Autotranscedência-> Econômico”, bem como 

“Abertura_Mudança->Realizac_Pessoal e Autotranscedência-> Realizac_Pessoal” 

são considerados pequenos R2=3,9% e R2=7,9%, respectivamente. E a relação 

“Autotranscedência->Positivo” teve efeito aproximadamente médio (R2=11,9%). 

Assim, tem-se efeitos pequenos e médio das relações hipotetizadas na capacidade 

explicativa do modelo proposto.

Para analisar os efeitos diretos das variáveis latentes preditoras, realizou-se 

a técnica Blindfolding por meio de módulo específico no SmartPLS. A análise des-

se efeito define importância relativa do preditor (Tabela 4), em referência à Cohen 
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(1977) e à Hair Jr. et al., (2014), que definem (f2) de 0,02, 0,15 e 0,35 considerados 

pequenos, médios e grandes, respectivamente.

Tabela 4. Importância relativa (f2)

SSO SSE Q² (=1-SSE/SSO)

Abertura_Mudança 1868 1579,058 0,155

Autotrascendência 1868 1448,243 0,225

Econômico 1401 950,356 0,322

Positivo 2802 2005,895 0,284

Realizac_Pessoal 3736 2392,521 0,36

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: Dados extraídos do módulo Blindfolding (SmartPLS), ao passo que f2 representa a leitura das 

Comunalidades (validação cruzada na comunalidade do constructo).

Com suporte na Tabela 4, que apresenta o indicador de Cohen, ou tamanho 

do efeito (f2), mede a força da relação teórica por representar o grau em que o fe-

nômeno estudado é considerado na amostra, também avaliado pela razão entre a 

parte explicada pelo modelo e a parte não explicada (f2 =R2/ (1- R2). Após análise 

do output do módulo Blindfolding em relação à validação das comunalidades, ob-

serva-se que os preditores Abertura_Mudança (0,155), Autotrascendência (0,225), 

Positivo (0,284) e o Econômico (0,322) apresentam efeitos (f2) médios, e a Reali-

zac_Pessoal (0,36), com efeito (f2) superior a 0,35, o define como grande efeito de 

predição, sendo, por certo, o mais representativo do modelo.

Em relação à validação cruzada da redundância dos constructos (Tabela 5), 

também obtida pelo módulo Blindfolding no SmartPLS, obteve-se a capacidade 

preditiva do modelo (Q2), ou indicador de Stone-Geisser, em que o modelo perfeito 

pode ser observado por meio de Q2=1, segundo define Hair Jr. et al. (2014). 
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Tabela 5: Capacidade ou relevância preditiva

SSO SSE Q² (=1-SSE/SSO)

Abertura_Mudança 1868 1868

Autotrascendência 1868 1868

Econômico 1401 1365,644 0,025

Positivo 2802 2665,994 0,049

Realizac_Pessoal 3736 3607,011 0,035

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: Dados extraídos do módulo Blindfolding (SmartPLS), ao passo que Q2 representa a leitura da 

redundância (validação cruzada da redundância do constructo).

Ao passo que a tabela 5 apresenta valores de relevância preditiva (Q2 >0), 

afirma-se satisfatória a acurácia preditiva do modelo do estudo, satisfazendo o cri-

tério estabelecido por Hair Jr. et al. (2014), a respeito da avaliação da relevância 

preditiva modelo.

Por fim, para avaliar o teste de significância das relações hipotetizadas por 

meio do procedimento bootstrapping, evidenciou-se a significância do coeficiente 

padronizado (β = path coeficiente). Tem-se que, para teste t > 1.96 e p-value < 0,05, 

as relações são significantes. Assim, constatou-se que as hipóteses H1, H2 e H5 

apresentaram um coeficiente positivo e significativo (ao nível de 5%, valor p < 0.05), 

suportando-as no modelo estrutural proposto para este estudo. 

ANÁLISE MULTI-GRUPOS (MGA)

Na sequência, realizou-se os testes Mensuração da Invariância da Composi-

ção do Modelo (Measurement Invariance of Composite Models-MICOM) e a Análise 

Multi-Grupos (Multi-Group Analysis-MGA). Para tanto, a amostra da pesquisa foi 

subdividida em duas subamostras por categoria moderadora: Vínculo_Grad, 223 

(grupo 1) e Vínculo_Pós 244 (grupo 2).

Inicialmente, para validação da equivalência (ou invariância) do modelo de 

mensuração entre os grupos (Millsap, 2011), procedeu-se com os pressupostos do 

MGA, a invariância de medição de modelos compostos por meio do teste MICOM, 

com as seguintes etapas; (1) invariância da configuração (configural invariance), (2) 
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invariância da composição (composition invariance) e (3) a igualdade dos valores 

médios e das variâncias dos constructos. Depois, para se avaliar se as relações 

entre os construtos (coeficientes estruturais) variam dependendo do grupo (Hair Jr. 

et al, 2017), fez-se a análise de comparação dos coeficientes de caminho, por meio 

do teste de permutação (Henseler, Ringle & Sarstedt, 2017). 

Os resultados da primeira, a invariância configuracional, não são obtidos por 

meio estatístico, para tal, requer a verificação se são utilizados os mesmos indica-

dores para medir o mesmo construto em grupos distintos. Fato que se evidencia 

ao observar a configuração do modelo estrutural do estudo. Na sequência, a invari-

ância composicional avalia se os escores dos constructos se diferem significativa-

mente entre os grupos. Para tanto, testa a hipótese nula de que a correlação é um, 

ou seja, não pode ser rejeitada (Hair Jr et al., 2017). Conforme, Tabela 6, é possível 

perceber que, ao nível de significância de 5%, os constructos do estudo apresen-

taram valor de p-value superior a 0.05 (H0 não rejeitada), com isso, invariância da 

composição foi confirmada. Em função disso, a invariância de medição parcial do 

modelo foi obtida, já garantindo a permissão para a realização da análise multigru-

po, posto os modelos de mensuração são equivalentes (ou podem ser utilizados) 

para os dois grupos.

Tabela 6. Teste compositional invariance

Correlação 

original

Correlação da média 

da permutação
5.0%

Valores-P da 

permutação

Abertura_Mudança 0,909 0,957 0,881 0,100

Autotrascendência 0,977 0,982 0,954 0,280

Econômico 0,962 0,982 0,950 0,099

Positivo 0,987 0,982 0,951 0,501

Realizac_Pessoal 0,995 0,986 0,969 0,836

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: Measurement Invariance of Composite Models – MICOM.
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Adicionalmente, a fim de se estabelecer a invariância total (scalar invariance), 

atendendo ao MICOM, foram comparados as médias e as variâncias da relação 

entre os constructos, moderada pelos Vínculo_Grad, 223 (grupo 1) e Vínculo_Pós 

244 (grupo 2). Com base na invariância parcial simples (compositional invariance), 

análise da tabela 6, ou total (compositional invariance + scalar invariance), análise 

da tabela 7, observa-se que o modelo em análise possui invariância parcial, posto 

que há invariância da composição e scalar invariance em relação à diferença de 

média entre os grupos no construto (autotranscedência, p-value > 0.05) e em re-

lação à diferença de variância entre os grupos nos construtos (Abertura_Mudança; 

Autotranscedência; Realizaç_Pessoal, p-value > 0.05).

Na sequência, o MGA, teste não paramétrico, Tabela 8, avalia se há diferença 

significativa entre as variáveis categóricas (graduação e pós-graduação), cujos valo-

res p-Value ≤ 0,05 e p ≥ 0,95 indicam diferenças estatisticamente significantes entre 

os coeficientes estruturais (β) dos grupos (Hair Jr., Hult, Ringle, & Sarstedt, 2017).

No caso do estudo, os caminhos “Abertura_Mudança -> Econômico” e “Au-

totrascendência -> Positivo” atentem ao critério, p-Value ≤ 0,05 e p ≥ 0,95. Dessa 

forma, há, nesses caminhos, diferenças significativas entre os grupos estudados.

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Estudo das relações entre valores pessoais e significados atribuídos ao traba-

lho em discentes de graduação e de pós-graduação identificou relação entre valores 

associados a abertura a mudança (hedonismo, estimulação e autodeterminação) e 

significados econômicos atribuídos ao trabalho (H5+, β = 0,226, p-value=0,000), 

mas não confirma relação negativa entre valores de autotranscedência (benevo-

lência e universalismo) e significados econômicos atribuídos ao trabalho (H3-, β = 

- 0,072, p-value= 0,187).

Em relação ao significado atribuído à realização pessoal, os dados da pes-

quisa apresentam que esse significado é influenciado por valores de autotransce-

dência (benevolência e universalismo) (H2+, β = 0,268, p-value= 0,001), embora não 

confirme a influência dos valores de abertura a mudança (hedonismo, estimulação 

e autodeterminação) (H4+, β = 0,043, p-value= 0,403). No que diz respeito à atri-

buição de significados positivos ao trabalho, observa-se influência dos valores de 

autotranscedência (benevolência e universalismo) (H1+, β = 0,348, p-value= 0,000).
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Para melhor entendimento dos itens por constructo do estudo, tem-se que, 

dos que respondem pelo valor Abertura a mudança, fizeram parte da pesquisa as 

assertivas: “Ela gosta de surpresas e está sempre procurando coisas novas para 

fazer. Ela acha ser importante fazer muitas coisas diferentes na vida”, relacionada 

à Estimulação (V20, carga 0,786); “É importante para ela tomar suas próprias deci-

sões sobre o que faz. Ela gosta de ser livre e não depender dos outros” relacionada 

à Autodeterminação (V19, carga 0,671); “Ela procura todas as oportunidades para 

se divertir. É importante para ela fazer coisas que lhe tragam prazer” (V17, carga 

0,736) e “Aproveitar os prazeres da vida é importante para ela. Ela gosta de se mi-

mar” (V11, carga 0,656) relacionadas à Hedonismo 

Em relação ao valor Autotranscedência, compõe a variável latente os itens: 

“É muito importante para ela ajudar as pessoas ao seu redor. Ela quer cuidar do 

bem-estar delas” (V12, carga 0,762) e “É importante para ela ser leal a seus amigos. 

Ela quer se dedicar às pessoas próximas a ela” (V13, carga 0,817) que representam 

benevolência; e os itens “Ela acredita firmemente que as pessoas deveriam 

a natureza. Cuidar do meio ambiente é importante para ela” (V4, carga 0,646) e 

“Ela acredita que é importante que todas as pessoas do mundo sejam tratadas 

igualmente. Ela acredita que todos deveriam ter oportunidades iguais na vida” (V7, 

0,666) que representam universalismo.

A dimensão Realização Pessoal foi testada por meio dos itens “Uma possi-

bilidade de progressão na carreira” (S1, carga 0,656); “Assumir novas responsabi-

lidades” (S2, carga 0,711); “A possibilidade de explorar e realizar novas ideias” (S3, 

carga 0,839); “A possibilidade de utilizar os meus saberes em situações novas” 

(S4, carga 0,835); “A possibilidade de utilizar as minhas capacidades e competên-

cias” (S5, carga 0,754); “Uma forma de realização pessoal” (S7, carga 0,495); Fazer 

novas aprendizagens (S8, carga 0,683); Cada vez maior exigência, dedicação e 

empenho (S14, carga 0,629). A dimensão Econômica foi pesquisa com os itens 

“Garantia de sucesso econômico” (S19, carga 0,833); “Garantia de estabilidade e 

segurança” (S22, carga 0,789); “Garantia de um bom salário” (S25, carga 0,817). E, 

por fim, o estudo dos significados atribuídos ao trabalho testou a dimensão Posi-

tivo, composto pelos itens “A possibilidade de apreciar a beleza das coisas” (S12, 

carga 0,693); “Poder estar num ambiente físico agradável” (S15, carga 0,543); “A 

oportunidade para construir uma sociedade mais solidária e justa” (S16, carga 
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0,807); “Uma fonte de felicidade e bem-estar” (S17, carga 0,632); “Uma oportu-

nidade para fazer amizades” (S18, carga 0,669); “Uma oportunidade para fazer 

amizades” (S20, carga 0,779),

Nesse sentido, ciente de que mudanças contextuais influenciam a atribuição 

de valor (Schwartz, 2011, 2016), o que a pesquisa investiga em relação ao trabalho 

(Gonçalves & Coimbra, 2003, Gonçalves & Coimbra, 2004, Gonçalves, 2006), consi-

dera-se que as novas dinâmicas que têm suscitado discussões na sociedade sobre 

sustentabilidade e questões críticas como; responsabilidade social e ambiental das 

organizações (Casteren van Cattenburch, 2017; Sepasi, Rexhepi & Rahdari, 2020; 

Klapper, Berg & Upham, 2020; Chowdhury, 2020; Manzhynski & Figge, 2020; Ne-

delko & Potocan, 2021), tem priorizado valores em que se fazem presentes atributos 

da benevolência (preservar e melhorar voluntariamente o bem-estar das pessoas 

com quem se identifica (mais próximas, íntimas)) e do universalismo (compreensão, 

apreço, tolerância e proteção de todas as pessoas) (Schwartz, 2016). 

Com isso, a pesquisa identifica relação desses valores (Autotranscedência) 

com a realização profissional (H2) de estudantes de graduação e de pós-gradua-

ção, ao avaliarem que o trabalho é fonte de satisfação e realização, bem como fonte 

de desenvolvimento pessoal (Fernandes, Gonçalves & Oliveira, 2012), ao mesmo 

tempo que confirma relação desses valores com a percepção positiva em relação 

ao trabalho (H1), ante a avaliação de que ser possível pelo trabalho o exercício 

criativo e desenvolvimento de vínculos sociais satisfatórios (Fernandes, Gonçalves 

& Oliveira, 2012). Em relação à atribuição de significados positivos, têm-se que há 

diferença entre os grupos “graduandos” (CEM 0,473) e “pós-graduandos” (CEM 

0,278) (Tabela 8), sendo que a influência dos valores de autotranscedência sobre 

esses significados é maior no grupo dos graduandos. 

Outra relação dos valores (Autotranscedência) testada e não confirmada (H3) 

envolve a atribuição de significados econômicos ao trabalho. A hipótese considera 

que que esses valores influenciaram de maneira negativa esses significados, que, 

embora não confirmados, o sinal do β = (- 0,072) vai ao encontro da discussão 

apresentada. 

 Por outro lado, análise contextual no tocante à revolução tecnológica com 

avanços no campo da inovação que tem impulsionado novas expectativas em re-

lação aos futuros profissionais (Bloem et al., 2014; Prüfer & Prüfer, 2019; Custódio, 
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Ferreira & Matos, 2020), foi analisado, nesta pesquisa, como possuindo impacto 

sobre prioridades valorativas relacionadas à abertura a mudança. Com os dados, 

confirma-se relação entre esses valores com a atribuição de significados econômi-

cos ao trabalho (H4), mas não se confirma relação com a realização profissional en-

tre graduandos e pós-graduandos (H5). Esses resultados sugerem que expectativas 

econômicas podem estar desarticuladas com a realização pessoal, o que envolve 

necessidade de aprofundamento face à relevância de atribuições voltadas à reali-

zação na perspectiva do desenvolvimento profissional em vários aspectos, como 

desempenho e saúde (Fernandes, Gonçalves & Oliveira, 2012). Ainda, observa-se 

que há diferenças em relação à atribuição de significados econômicos com base 

em valores de abertura a mudança entre “graduandos” (CEM 0,257) e “pós-gradu-

andos” (CEM 0,227), sendo maior no grupo dos graduandos.

Conclusão

Com o estudo de relações entre valores pessoais e significados do traba-

lho em discentes de graduação e de pós-graduação, os dados confirmam hipóte-

ses relacionadas à contribuição de valores de autotranscedência (benevolência e 

universalismo) com a atribuição de significados positivos e de realização pessoal 

no trabalho, sendo que, em relação aos significados positivos há diferença entre 

graduandos e pós-graduandos, sendo maior a influência no primeiro grupo. Con-

siderando a relevância da atribuição desses significados para as pessoas, para os 

grupos e equipes de trabalho e para as organizações, esses resultados sugerem 

particular relevância em relação ao contexto sócio formativos em relação ao es-

tímulo e fortalecimento de valores de autotranscedência, em que há movimentos 

pró-coletividade e bem estar social. 

No que tange à avaliação dos valores relativos à abertura a mudança para 

os significados econômicos do trabalho, observa-se sua contribuição positiva para 

os dois grupos em estudo, ao passo que se apresenta com maior influência sobre 

os graduandos, o que pode ser sugestivo de formações cujo foco é a empregabi-

lidade em contexto social e de mercado que prima pela lógica da competividade e 

do sucesso. Posto que esse achado surge em interação com a não confirmação de 
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influência desses valores sobre significados de realização pessoal associado ao tra-

balho, sugere-se que o ponto seja mais amplamente discutido, haja vista horizontes 

preocupantes em termos de vida social e trabalho quando a dimensão econômica 

se apresenta prioritária face à valores amplamente expectados por atores econômi-

co-governamentais.

Por fim, compreender que os valores de autotranscedência, em função de 

um contexto voltado à sustentabilidade e, valores de abertura a mudança, em de-

corrência de conjuntura suscitada pelo desenvolvimento econômico, revelam pos-

sibilidades de influência sobre valores atribuídos ao trabalho convergindo para que 

pesquisadores se interessem por debater a influência de valores e de significados 

em processos sócio formativos, situando características específicas em relação às 

expectativas significadas na graduação e na pós-graduação, posto que os dados 

revelam diferenças em pontos relevantes.

Dentre o conjunto de valores e de dimensões atribuídas ao trabalho expres-

sas nos instrumentos utilizados, optou-se por desenvolver análises sobre os que 

convergem para a discussão dos contextos (sustentabilidade) e (inovação-desen-

volvimento econômico). Outras contribuições podem emergir com base em análise 

de outras combinações entre os fenômenos investigados. Nesse caso, decisões 

relacionadas à continuidade do estudo considerarão a manutenção de indicadores 

com cargas entre 0,4 e 0,7, que, embora justificado pela análise combinada de ou-

tros ajustes, pode ser uma limitação a ser superada em pesquisas futuras.

Entende-se, portanto, que diante dos resultados encontrados, um novo olhar 

sobre as variáveis deve ser incorporado, visto que os discentes são influenciados 

de forma distinta em função do seu nível de formação. Dessa forma, os atores que 

planejam, que coordenam e que conduzem o processo de formação dos discen-

tes, seja da graduação ou na pós graduação, deve considerar as diferentes formas 

de impacto em cada nível, bem como a percepção de cada grupo, possibilitando 

estratégias e ações mais assertivas e afirmativas, contribuindo para inserção no 

mercado, melhor empregabilidade, melhor atendimento das demandas sociais, por 

fim, contribuindo para o cumprimento do papel social das IFES, que é o se desen-

volvimento socio econômico local, regional e/ou nacional.

Ademais, como agenda para pesquisas futuras e dentro do escopo de inves-

tigação proposto neste estudo, sugere-se uma possível ampliação do campo de 
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pesquisa, isto é, incluindo outras IFEs do Brasil, uma vez que questões geográficas 

e, por sua vez, demográficas podem impactar no entendimento do fenômeno no 

âmbito dos valores pessoais e significados atribuídos ao trabalho.

Portanto, sugere-se que pesquisas avancem em estudos que agreguem 

compreensão sobre aspectos sócio formativos em relação aos processos de sub-

jetivação e de constituição de identidade pessoal-social, em função da relevância 

desses aspectos assumidos como responsabilidade educadora em relação à vida 

em sociedade e a possibilidade de desenvolvimento socioeconômico, tendo o tra-

balho (ou ocupação) como elemento central.
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